
1 

 

 

O PAPEL DO TUTOR NOS CURSOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES: ATRIBUIÇÕES, DESAFIOS E CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA 

 
THE TUTOR'S ROLE IN CONTINUING TEACHER TRAINING COURSES: ASSIGNMENTS, CHALLENGES AND 

IDENTITY BUILDING 
 
Santos, Yara Magalhães dos1 
 
Grupo Temático 1. Ensino e aprendizagem por meio de/para o uso de TDIC 
Subgrupo 1.1. Aprender por meio das diferentes tecnologias – da educação básica à pós-graduação 
 

Resumo: 
Este trabalho discute o papel de tutores nos cursos de formação a distância, a partir de 
uma análise documental de anotações, relatórios e atas de reuniões realizadas com um 
grupo de tutores que acompanharam um curso de especialização para professores, 
oferecido pela Universidade Federal de Uberlândia entre dezembro de 2014 e agosto de 
2016. O intuito da pesquisa foi discutir o papel que envolveu a atuação dos tutores no 
referido curso, destacando para isso três aspectos centrais: suas atribuições, dificuldades 
e concepções sobre sua identidade profissional. Os resultados apontam que os tutores 
desempenharam suas atividades de maneira coerente as narrativas teóricas que 
abordam a educação a distância, e que tendem a atribuir a eles o papel de facilitador e 
mediador do processo de aprendizagem dos alunos, apresentando ao longo do trabalho 
dificuldades que se relacionam a esse processo de mediação. A pesquisa apontou ainda 
uma questão de destaque nas discussões sobre o trabalho do tutor, que é a identidade 
profissional. Na percepção dos tutores, ainda que haja uma divisão rígida sobre o seu 
papel profissional, na prática, sua atuação reflete as atribuições de um professor, 
revelando a amplitude e a complexidade do campo de atuação dos tutores no ensino a 
distancia. 
Palavras-chave: tutores, EAD, identidade profissional de tutores. 
 
Abstract: 
This work discusses the role of tutors in distance training courses, based on a 
documentary analysis of notes, reports and minutes of meetings held with a group of 
tutors who attended a specialization course for teachers, offered by the Federal 
University of Uberlândia between December 2014 and August 2016. The purpose of the 
research was to discuss the role that involved the tutors' performance in the referred 
course, highlighting three central aspects: their attributions, difficulties and conceptions 
about their professional identity. The results point out that the tutors performed their 
activities in a coherent way regarding the theoretical narratives that address the 
distance education, and that tend to attribute to them the role of facilitator and 
mediator of the students' learning process, presenting along the work difficulties that 
relate to this mediation process. The research also pointed out a prominent issue in 
discussions about the tutor's work, which is professional identity. In the tutors' 
perception, even though there is a strict division about their professional role, in practice, 
their performance reflects the duties of a teacher, revealing the breadth and complexity 
of the tutors' field of work in distance learning. 
Keywords: tutors, EAD, tutors’ professional identity. 
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1. Introdução 

Dentre as áreas que se dedicam ao estudo, pesquisa e trabalho possibilitado pelas 
novas tecnologias, uma das que tem mais destaque é a Educação. Pesquisadores e 
profissionais da Educação têm encontrado nas tecnologias de comunicação alternativas que 
ampliam ofertas de formação inicial e continuada. 

A modalidade de ensino a distância está bastante difundida nos dias atuais. Segundo 
a LDB (1996), essa modalidade pode ser compreendida como uma forma de educação, que 
se baseia na crença de que o indivíduo é o sujeito ativo de sua própria aprendizagem, 
valorizando assim as potencialidades humanas. Desta forma, há a relativização da presença 
em instituições de ensino, e destaque na premissa de que o ser humano pode se 
autodesenvolver e ser protagonista desse autodesenvolvimento, contando com auxílio de 
profissionais que podem atuar a distância. Segundo Saraiva (1996, p.17): 

A prática da educação a distância (EAD) tem sido concretamente uma 
prática educativa, isto é, de interação pedagógica, cujos objetivos, 
conteúdos e resultados obtidos se identificam com aqueles que constituem, 
nos diversos tempos e espaços, a educação como projeto e processo 
humanos, histórica e politicamente definidos na cultura das diferentes 
sociedades. 

È comum que esta modalidade esteja atualmente bastante associada aos dispositivos 
de digitais de telecomunicações, porém essas características modernas do EAD são novas 
formas de disponibilizar um dos mais tradicionais e antigos métodos de ensino. 

Segundo o professor Pimentel (2006), a escrita foi o primeiro dispositivo que 
propiciou o ensino a distância. Os cursos por correspondência caracterizaram os primeiros 
passos do EAD na história da educação. O próprio livro bíblico, em seus textos didáticos, 
constitui mecanismos de ensino a distância.  

O avanço dos meios de comunicação abriu novas possibilidades para o ensino a 
distância, assim, rádios, televisões, e outros equipamentos são ferramentas ainda utilizadas 
como equipamentos para a aprendizagem. A grande revolução tecnológica dos séculos XX e 
XXI propiciou que o ensino a distância ampliasse o seu acesso. A informática, atualmente 
está entre os meios mais utilizados para o EAD. 

A revolução digital proporcionou um aperfeiçoamento de materiais áudio visuais, que 
puderam ser apropriados por diversas áreas, como na própria Educação. Duarte (2011) 
afirma que a possibilidade de criação de conteúdos reais com som e imagem criou um o 
sistema mais flexível, ágil e eficiente, com significativo aumento de qualidade de dados, 
inicialmente usados pela indústria da cultura e do entretenimento. 

A revolução tecnológica dos últimos anos criou uma espécie de simbiose entre a 
sociedade contemporânea e as tecnologias digitais. Vivemos a era da conexão. A influência 
dos mais variados artefatos digitais, desde as transformações tecnológicas que 
revolucionaram áreas como a medicina até a presença massiva e constante de aparelhos de 
comunicação que revolucionaram a indústria do entretenimento, a revolução digital dos 
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últimos anos invade o cotidiano. A redução de custos dos dispositivos digitais e o aumento 
da oferta popularizaram e ampliaram o acesso da população a essas tecnologias. 

Com isso, a internet, e os dispositivos digitais como computador, comumente 
utilizados no EAD, são ferramentas conhecidas, o que tornam a educação a distancia mais 
familiar entre a sociedade, e mais atrativa.  

A modalidade de ensino a distância atende, principalmente, uma demanda de 
pessoas, que por vários motivos, encontram dificuldades, ou mesmo impossibilidades de 
acompanhar um projeto de ensino presencial. Muitas questões estão envolvidas nessa 
situação: o modelo de sociedade capitalista faz com que seus membros estejam engajados 
em diversas atividades, o que dificulta a adesão à rigidez de horários fixos para estudos 
presenciais. O ensino a distância permite flexibilização de espaço e tempo, garantindo 
acesso à formação para muitas pessoas.  Além disso, existem aqueles que por fatores 
econômicos e sociais também estão excluídos do acesso à educação presencial. O ensino a 
distância é além de tudo, uma ferramenta social na ampliação do acesso ao conhecimento. 

 

1.1. A tutoria e os cursos de formação de professores 

A facilidade de acesso aos artefatos digitais ampliaram as possibilidades de formação 
formal e informal. A ampliação da oferta de cursos de formação na modalidade à distância é 
observada tanto nas instituições públicas como privadas. No âmbito da Universidade Federal 
de Uberlândia, por exemplo, as iniciativas de formação à distância têm refletido ofertas de 
cursos de extensão, graduação e pós-graduação. 

A ampliação de acesso a formação é extremamente importante para o 
desenvolvimento da sociedade. A demanda populacional que necessita de capacitação e 
aprimoramento é grande, nos mais variados eixos e temáticas, desde a alfabetização no 
ensino básico à pós-graduação.  

Neste sentido, o tema da formação de professores tem se destacado nas pesquisas, 
nos debates e políticas públicas, apontado a grande demanda existente no país, tanto na 
formação inicial como na formação continuada.  Pereira (2000) afirma que a partir do final 
da década de 70 e início dos anos 80 o tema da formação passou a ser destaque das 
principais conferências sobre educação no país, e a figurar em muitos debates teóricos sobre 
a Educação. De lá para cá, muita pesquisas corroboram a afirmativa de que qualidade no 
ensino envolve pensar o processo de formação a partir de perspectivas críticas e de 
elementos para ampliação do acesso. 

Melo (1999) defende que a formação profissional deve ser entendida como um 
direito do profissional da educação, portanto, deve deixar de depender de iniciativas 
individuais, para se vincular ao rol de políticas públicas. 

Neste sentido, o desenvolvimento de tecnologias da informação tem ampliado o 
campo de formação de diversos profissionais, especialmente os professores. A possibilidade 
da comunicação com maior número de pessoas, a redução de custos e a flexibilidade de 
organização do público, tornaram a educação à distância uma opção atrativa, sobretudo 
para as propostas de formação continuada que exige certa flexibilidade para adesão de 
profissionais que já estão inseridos no mercado de trabalho. 
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A Educação à distância reconfigura o cenário da sala de aula e a própria concepção da 
ideia de ensino. As concepções teóricas construtivistas ganham força em um cenário que 
potencializa o protagonismo e ações dos alunos no processo de aprendizagem. No ambiente 
virtual, os personagens da sala de aula tradicional também se reconfiguram, e além da figura 
do professor e do aluno, passam a contar com a figura do tutor.  

Segundo Maggio (2001) tutor é aquele profissional responsável por acompanhar os 
alunos e auxiliá-los no processo de aprendizagem.  A amplitude conceitual se traduz na 
diversidade de tarefas desempenhadas: os tutores são responsáveis por corrigir atividades 
avaliativas, esclarecer dúvidas dos alunos, mediar debates e outros encontros virtuais, além 
de acompanhar assiduidade e desempenho dos alunos. 

O tutor é um personagem de grande importância no EAD. Segundo Bernardino (2011, 
p. 2) as funções desempenhadas pelo tutor são variadas, e este personagem da educação à 
distância pode ter outras denominações, como: “orientador, professor, preceptor, facilitador 
da aprendizagem, tutor-orientador, tutor-professor, e até mesmo animador de rede”. 
Muitas das denominações estão relacionadas a ideia da mediação, alimentada por 
concepções construtivistas daquele que facilita, auxilia a cria condições para a 
aprendizagem.  

Entretanto, Maggio (2001) afirma que não cabe ao tutor apenas prover recursos para 
que o aluno aprenda sozinho. É necessário instigar e promover a autonomia dos alunos, 
criando espaço para reflexão constante. Para Souza et al (2004, p. 80): 

 

[...] independente da concepção educacional adotada e das ferramentas 
didáticas em uso (televisão, rádio, internet, correspondência, material 
impresso), a experiência demonstra que o sistema tutorial é peça chave no 
desenvolvimento das aulas a distância e indispensável ao sistema de 
transmissão dos conteúdos e às estratégias pedagógicas. 

Neste sentido, o tutor é peça fundamental da formação à distância, importância que 
justifica que sua atuação seja alvo de estudos e reflexões. Há demasiada importância no 
suporte fornecido pelo tutor nos cursos de formação à distância e por isso nossa 
investigação deu voz a esses personagens, para identificar importantes questões na 
autoavaliação do seu trabalho. 

 Nota-se que as tarefas desempenhadas pelos tutores são descrições de tarefas 
realizadas por professores tradicionais. Neste sentido, seriam os tutores personagens que 
exercem a docência no campo virtual? Na prática, que acompanha as orientações teóricas 
dominantes do ensino a distancia, os tutores são figuras diferenciadas dos docentes, e 
muitas vezes lhes é atribuída a função de intermediar a comunicação dos alunos com os 
professores que criam  conteúdo e propõe as atividades nos cursos de formação a distancia. 

A descrição das atividades desempenhadas pelo tutor revela a importância deste 
profissional para o sucesso do processo formativo. Contudo, se vemos muitas pesquisas que 
investigam as várias facetas dos alunos e do processo de ensino à distância, vemos poucos 
estudos sobre o trabalho e identidade dos profissionais que desempenham a tutoria. 
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Este trabalho teve como objetivo analisar a autoavaliação de um grupo de tutores de 
um curso de especialização ofertado pela Universidade Federal de Uberlândia. O Curso de 
Especialização sobre Educação de Jovens e Adultos foi ofertado entre os anos de 2014 e 
2016, e contou com o trabalho de seis tutores. Ao longo do curso, foram realizadas seis 
reuniões de orientação e acompanhamento dos tutores. Essas reuniões produziram 
anotações, utilizadas para a produção de relatórios e atas, e esses documentos serviram de 
dados para a realização dessa pesquisa.  A análise dos dados foi desenvolvida a partir de três 
eixos de análise: dificuldades no desempenho do trabalho de tutoria, concepção identitária 
acerca da figura do tutor, e avaliação dos resultados do trabalho. 

 

2.Metodologia 

Esta pesquisa se encaixa no eixo de uma pesquisa exploratória (GIL, 2008), no qual o 
objetivo da investigação é proporcionar familiaridade com o trabalho desenvolvido pelos 
tutores e sua perspectiva de autoavaliação, e possibilitar um debate sobre a percepção dos 
tutores acerca de seu próprio trabalho, criando perspectivas para futuras pesquisas. 

As anotações, que deram origem a relatórios e atas de reuniões coletivas realizadas 
com seis tutores vinculados ao curso de especialização formaram o objeto de estudo. As 
reuniões, coordenadas pelos coordenadores do curso com o grupo de tutores, tinham o 
objetivo de orientar e acompanhar os tutores no trabalho realizado.  

O grupo de tutores era diversificado: havia formados em Pedagogia, Letras, História e 
Psicologia. Todos tinham em comum a formação em licenciatura e o fato de terem passado 
por um curso de formação específico para tutores. Os tutores foram selecionados a partir de 
critérios curriculares e experiência no exercício de tutoria. O Curso em questão tinha como 
público alvo professores que já atuavam na rede de ensino.  

 

3. Resultados e Discussão 

  

3.1.Concepção identitária acerca da figura do tutor 

Nas primeiras reuniões de orientação, quando questionados sobre o papel do tutor 
nos cursos a distancia, foram apresentadas falas muito semelhantes as que encontramos na 
teoria sobre EAD. Os tutores demonstraram ciência e conhecimento sobre suas atribuições,  
mencionando termos como atuar como mediador e facilitador da aprendizagem do aluno.  

A ideia de que o tutor ocupa o espaço profissional da interação e mediação perpassa 
pela concepção identitária dos tutores que atuaram no curso, primeiro em uma relação 
entre alunos e professores e em segundo em uma relação entre o aluno e o próprio 
conhecimento. Na primeira perspectiva o tutor se difere da figura do professor, justamente 
por se colocar no meio de sua relação com os alunos, e na segunda, a ideia de que a atuação 
do tutor se confunde com a do professor ganha mais contorno. 

Algumas falas revelaram a distância que alguns tutores sentem em relação ao 
professor conteudista, como quando uma tutora relatou o seu descontentamento ao 
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recorrer aos docentes para esclarecimentos de dúvidas, e não ter suas demandas atendidas. 
Uma delas mencionou:  

“o professor só é professor na hora de montar a disciplina e as atividades, 
depois quem se torna professor somos nós. No segundo módulo, por 
exemplo, eu tentei entrar em contato com um professor porque os alunos 
estavam cheios de dúvidas, e eu também. Eu tive que sentar com calma e 
estudar todo o material que ele deixou, mas mesmo assim, eu precisava de 
ajuda. Ele me sugeriu uns textos, uns artigos, mas não foi capaz de me 
explicar. Ou seja, eu tive que sentar, ler tudo, estudar um monte de coisas, 
e depois pensar como eu ia explicar aquilo para os alunos, como eu ia falar 
de um jeito mais claro. Agora, é claro né, é tarefa do tutor também explicar 
algumas coisas, mas também não é tarefa do professor? Então, eu acho que 
as vezes a gente é professor sim, pelo menos eu fui nessa vez.  

No trecho acima, podemos observar como a amplitude de atribuições da tutoria 
esbarra em uma questão de identidade profissional. Mesmo que todos os tutores 
parecessem estar cientes de conceitos teóricos que definem o seu papel e suas atribuições 
que os distinguem dos docentes, o fato é que na prática, muitos se colocaram em um lugar 
tradicionalmente ocupado pelos professores, demonstrando que o papel do tutor nos cursos 
EAD é complexo e transcende os limites teóricos dados para sua atribuição. 

Essa questão, na qual os papéis do tutor e do professor se confundem, recai sobre 
outra problemática apresentada por muitos tutores informalmente, antes do início das 
reuniões de orientação. Era possível notar o compartilhamento de muitas queixas que 
reforçam parâmetros de comparação profissional. Muitos tutores do grupo queixavam-se de 
desvalorização profissional: consideravam que possuíam uma sobrecarga de trabalho e uma 
baixa remuneração quando comparados aos professores conteuditas. 

No livro “Identidade profissional: como ajustar suas inclinações a suas opções de 
trabalho”, Edgar Henry Schein (1996) – psicólogo social e pesquisador de temas 
organizacionais, fala sobre como a compreensão em relação à identidade profissional auxilia a 
definição de metas, valores e capacidades de desenvolver o trabalho. A problemática que 
discutimos não trata de definir as limitações de trabalho do professor e tutor, já que, essas 
atuações se cruzam e complementam em função da dinamicidade do ensino à distância. 
Ambos trabalham com o ensino, e compartilham o objetivo do desenvolvimento e 
aprendizagem dos alunos. Devemos então ressaltar a complexidade que envolve o trabalho 
do tutor e sua própria identidade profissional e promover debates que possam apoiar os 
tutores em seu reconhecimento e valorização. 

  

3.2.Dificuldades no desempenho do trabalho de tutoria 

Na terceira reunião coletiva com o grupo de tutores uma queixa foi apresentada por 
um membro, e foi posteriormente reforçada por todos os outros do grupo. Tratava-se do 
fato de que os espaços reservados para discussão e debate de temas relacionados ao curso 
não estavam sendo usados estritamente para essa finalidade. Um tutor mencionou: “não sei 
se tem acontecido na sua turma, mas na minha o pessoal usa muito os fóruns para falar de 
problemas pessoais e desabafar”, dando início a um longo debate sobre o espaço de escuta 

https://books.google.com.br/books?hl=pt-PT&lr=&id=lOiXsLtzZyEC&oi=fnd&pg=PA7&dq=identidade+profissional&ots=nTHe0QYrpa&sig=gAvOfnXA25eUwy3CHDbMQHbSe7c
https://books.google.com.br/books?hl=pt-PT&lr=&id=lOiXsLtzZyEC&oi=fnd&pg=PA7&dq=identidade+profissional&ots=nTHe0QYrpa&sig=gAvOfnXA25eUwy3CHDbMQHbSe7c
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e espaço de discussão produtiva. Essa situação foi retomada em outros momentos de 
conversas coletivas do grupo de tutores.  

O público do curso, formado por professores em exercício, era diversificado, mas 
tinha uma coisa em comum: todos aqueles alunos, que entravam em um fórum de discussão 
em uma noite qualquer da semana, já tinham passado por várias situações, agradáveis ou 
não, em suas salas de aula e estavam ávidos para compartilhar algumas delas entre seus 
pares. Não obstante, era comum que um tema ou outro retomasse situações da sala de aula, 
o que os motivavam a falar de suas rotinas de trabalho, ou algumas vezes falar de problemas 
pessoais.  

Para os tutores essa situação parecia ser sempre um desafio, uma vez que em muitos 
momentos era necessário interferir na discussão e retomar pontos importantes das falas 
para redirecionar o debate. A ansiedade de que a discussão fosse produtiva parecia ser 
muito mais dos tutores, que dos alunos. Uma vez que a questão estava posta, foi a vez dos 
próprios tutores refletirem seus próprios conceitos de formação e produtividade. 

A ideia que a discussão precisava ser produtiva passava pela fantasia de que a 
formação estava restrita ao formalismo tradicional do ensino de conteúdos. Por hora, 
também foi retomada a ideia que os cursos de formação continuada abordam mais que o 
processo de atualização de conhecimentos. Uma vez que o curso de especialização  
proporciona o encontro entre profissionais, em um espaço que favorece a discussão, temos 
uma proposta que também prevê desenvolvimento profissional e identitário sem sentido 
amplo. 

Autores como Libâneo e Pimenta (1999) apontam que o processo de formação 
profissional deve ser contínuo, e consiste, além do aspecto de aprimoramento técnico, numa 
valorização identitária e profissional dos educadores, contribuindo para a construção de 
uma identidade que reconhece a docência como um campo de conhecimento específico, 
atribuindo a ela valores morais e sociais. Uma das alternativas de se potencializar esse 
processo é criação de espaços de discussão e debate profissional. Neste sentido, ainda que 
as discussões fugissem da temática proposta, eram importantes para motivar o processo de 
formação profissional e valorização identitária. 

Para os tutores, o reconhecimento de alternativas para intervir neste momento 
pareceu ser um desafio presente em quase todo o curso. Porém, a reunião realizada ao final 
do curso revelou uma mudança significativa na avaliação sobre os momentos de discussão 
coletiva e como eles podem contribuir para formação dos alunos, caminhando para uma 
concepção crítica do processo formativo. 

Outra questão apresentada pelos tutores como uma importante dificuldade está 
relacionada ao fato de que muitas vezes o tutor tem que agir como uma espécie de agente 
motivador dos alunos.  

Eles se queixaram sobre a falta de uma cultura de compromisso e responsabilidade 
por parte dos alunos na formação a distância. Isso fazia com que muitos alunos não 
atendessem prazos, e os tutores eram responsáveis por comunicar esses alunos, cobrar o 
acesso na plataforma, a entrega de atividades, etc. Muitos alunos só davam início no 
acompanhamento dos módulos após um contato do tutor. E esse contato inicial nem sempre 
tinha sucesso, já que muitos não respondiam email. Algumas vezes era necessário ligar, 
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mandar mensagem de texto, recorrer a algo que lutasse contra a evasão e motivasse os 
alunos a continuar.  

Uma das tutoras enfatizou que no começo do curso a turma se mostrava apática. 
Queixou-se que, no início havia pouco envolvimento nas discussões, pouca interação entre 
os alunos, uma espécie de desmotivação geral, que ela acreditava acontecer pelo fato de se 
tratar de uma especialização, e dessa forma, não possuir um diploma final tão “valioso” 
como acontece nos cursos de graduação ou na pós-graduação stricto sensu. Essa apatia 
inicial revelou um desafio, já que muitas vezes ela se desdobrava na dificuldade de 
comunicação com a turma, e na dificuldade de promover debates interessantes e criativos 
como forma de reflexão.  

Fora da formalidade das reuniões, grande parte dos tutores expunham suas 
dificuldades em lidar com este cenário, e a expectativa por parte da coordenação de que 
eles, como profissionais mais próximas dos alunos, pudessem reverter essa situação  
instigando o interesse e responsabilidade em relação ao curso. Uma das tutoras citou que 
sentia as expectativas da coordenação sobre a assiduidade dos alunos ao ambiente virtual 
como uma espécie de pressão, algo que ela tivesse que garantir como um dos objetivos 
principais de seu trabalho.  

Por parte da coordenação, as orientações e decisões tomadas para evitar a evasão 
provocaram uma espécie de desconforto em alguns tutores. A proposta era dar mais prazo 
para atividades que não haviam sido entregues e propor outras atividades avaliativas para 
alunos reprovados em algum módulo, de maneira que a flexibilização dos prazos concedidos 
aos alunos acarretou sobrecarga de tarefas para alguns tutores, sobretudo ao final do curso, 
quando muitos tutores acumulavam atividades de vários módulos para correção. 

De fato, a evasão em cursos EAD tem sido um dos maiores problemas enfrentados 
nesta modalidade. Alguns levantamentos e pesquisa apontam altos índices de evasão na 
EAD, o que gera uma maior preocupação entre coordenação professores e tutores. Netto, 
Guidotti e Kohls Dos Santos (2017), afirmam que os principais motivos para evasão são: 
questões financeiras, falta de tempo, não adaptação ao método do EAD, isso inclui 
dificuldades de uso de ferramentas tecnológicas, possíveis crenças de que o método EAD é 
mais fácil e, em alguns casos a obrigatoriedade das provas presenciais. No caso do curso de 
especialização que os tutores atuavam não havia provas presenciais. As atividades 
avaliativas eram todas realizadas no ambiente virtual. Os casos de desistência dos alunos 
geralmente eram justificados por falta e tempo.  

No entanto, de maneira geral, ao fim do curso os tutores avaliaram que tiveram uma 
baixa evasão em suas turmas, aproximadamente 20% dos alunos evadiram, e concluíram 
que o grau de comprometimento dos alunos em relação ao curso aumentou ao longo do 
tempo, atingindo níveis satisfatórios.   

 

3.3. Avaliação dos resultados do trabalho 

Neste tópico, a análise foi direcionada para as anotações e ata da última reunião de 
tutores, na qual foi possível que cada tutor compartilhasse suas avaliações pessoais do 
resultado do seu trabalho. Nessa discussão abordaremos não apenas a descrição de 
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avaliações apresentadas pelos tutores, mas recordaremos as concepções compartilhadas 
pelo grupo sobre suas próprias atribuições, analisando a avaliação dos resultados frente às 
demandas compartilhadas pelo grupo do que se espera de um tutor. 

Durante as reuniões coletivas, grupo de tutores compartilhava as mesmas 
concepções sobre as atribuições dos tutores, exaltando os processos de mediação do 
processo formativo, com foco nos alunos. No entanto, no momento de avaliar os resultados 
do trabalho, os tutores focaram mais nos resultados obtidos pelos próprios alunos, do que 
numa análise pessoal sobre seu próprio desempenho como profissional. 

As manifestações enfatizavam que, se os alunos tiveram resultados satisfatórios ao 
final do curso, consequentemente o resultado de seu próprio trabalho também o foi. Isso 
revela, que o objetivo final do trabalho dos tutores, assim como o do professor conteudistas 
é contribuir para a aprendizagem do aluno.  

Todos os tutores também consideraram como elemento determinante para uma boa 
avaliação de seu trabalho os dados relacionados à desistência do púbico de alunos. Com 
pequenas variações, os tutores tiveram número semelhante de evasão de alunos em cada 
turma, índice considerado baixo pelo grupo de tutores e coordenação.  

É interessante ressaltar que, nas reuniões coletivas, o tema da evasão sempre estava 
presente, e era debatido com certa tensão entre o grupo. Para a maioria dos tutores, uma 
das principais funções de seu trabalho era evitar a desistência dos alunos e instigar mais 
participação e assiduidade dos alunos ao curso. Havia uma cobrança em relação a esses 
dados por parte da coordenação. Alguns tutores se sentiam mais pressionados em relação a 
esse tema, enquanto outros apresentavam certa tranquilidade ao se manifestarem. É 
interessante ressaltar que, para alguns tutores, a fala sobre a desistência de um aluno 
sempre vinha acompanhada de justificativas que pertencessem a esfera pessoal e privada do 
aluno, e que afastassem ilações sobre problemas pedagógicos ou condução do curso por 
parte da tutoria. 

 

4.Considerações finais 

O EAD abre inúmeras possibilidades de acesso à educação e resignifica a 
presencialidade. Os cursos a distância contam com o trabalho de muitos personagens, que 
num trabalho conjunto se unem para o desenvolvimento uma ação formativa. Existe a figura 
do professor formador ou conteudista, que constrói o material e pensa as atividades, e o 
tutor, personagem que acompanha os alunos mais diretamente.  

Ao tutor são reservadas diversas funções: acompanhar os alunos e sua frequência, 
avaliar as tarefas, estar atento à dúvidas e problemas, mesmo os de ordem técnica, e agir 
como um motivador, estimulando os alunos, contribuindo para que se organizem e realizem 
com sucesso todas as atividades programadas no curso.  Todas essas funções, apesar de 
complexas, se unem na concepção de que ao tutor, cabe a tarefa de mediar o processo de 
aprendizagem dos alunos, agindo como um orientador e catalisador desse processo de 
formação. 

A análise das atas e das anotações resultadas das reuniões coletivas entre os tutores 
revelaram que, a percepção dos tutores em relação ao papel desempenhado por eles no 
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curso de formação à distância está muito próxima do papel desempenhado pelos 
professores nas salas de aula convencionais.  

A princípio, a ideia da mediação desempenhada pelo tutor, entre o aluno e o 
processo de aprendizagem, e entre alunos e professores, parece se distinguir das atribuições 
definidas a um docente, como se ambos fossem peças muitos distantes do mesmo tabuleiro. 
No entanto, ao falar sobre dificuldades de trabalho, concepções identitárias, e avaliar os 
resultados de seu próprio trabalho, os tutores revelam uma concepção muito mais próxima 
dos docentes convencionais, daquele que tem como meta facilitar o aprendizado do aluno, e 
que dada a complexidade desse processo, atua em diversas situações voltadas para o 
mesmo objetivo. 

No entanto, é necessário ressaltar que os tutores alvos desse estudo já possuíam 
formação docente, o que sugere uma possível clareza em torno do seu próprio 
posicionamento no processo de ensino e aprendizagem. Os resultados desse trabalho 
preliminar revelam também a complexidade de se discutir temas relacionados a papel e 
identidade profissional dos profissionais de tutoria, indicando pontos importantes que 
podem instigar outras pesquisas sobre educação à distância e seus personagens.  
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